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Ementa:
Neste curso examinaremos os pressupostos teóricos do último ensaio de Achille Mbembe, “Politique de L'inimitié”(2016), onde se encontra um aprofundamento das linhas do seu pensamento desenvolvidas em obras anteriores e no qual se destaca também a reafirmação dos vínculos com o pensamento de Frantz Fanon, Édouard Glissant e Paul Gilroy, entre outros.  Neste ensaio, Mbembe aprofunda a crítica da democracia neoliberal, do nacionalismo, do racismo e da xenofobia e questiona os vínculos comunitários identitários num mundo onde cada vez mais a identidade é posta como elemento de poder e fator de inimizade, mas perde importância enquanto aspecto fundante de um mundo pós-humanista do qual o Negro é prenúncio. Nesse sentido, a identidade negra se constitui como elemento chave da construção e desconstrução do humanismo ocidental agonizante e do enfrentamento daquilo que Mbembe chama de políticas da inimizade como sua herança contemporânea. A análise do tema da inimizade e seu lastro político e necropolítico bem como as condições subjetivas que desencadeiam as fobias depende que sejam discutidos pontos fulcrais no seu percurso teórico ao que Mbembe chama no seu ensaio de “Farmácia de Fanon”. 
Avaliações: Apresentação de seminário e trabalho escrito. 
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